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RESUMO
Na XIV Expedição Cientifica à ilha de Santa Maria 2009, organizada pelo 
Departamento de Biologia da Universidade dos Açores, foram realizados vários trabalhos em 
diversos locais do litoral da ilha, tendo como objectivo o registo, recolha e identificação de 
espécies marinhas, tendo sido feita amostragem de fauna e flora intertidal e subtidal (em 
mergulho com escafandro autónomo). Em cada um dos locais de amostragem procedeu-se a 
identificação dos exemplares in loco e quando esta não era possível, os indivíduos foram 
colectados para posterior identificação em laboratório. Em paralelo, colectaram-se algas e 
crustáceos decápodes para análise genética (sequenciação de DNA; COI). Foram ainda 
efectuados dois arrastos para recolha de plâncton. Toda a informação obtida irá ser incluída 
na base de dados Atlantis. Os trabalhos efectuados inserem-se no âmbito de vários projectos 
em curso no Departamento de Biologia da UAç (e.g. LusoMarBol, Inspect). A inventariação de 
espécies resultou no acréscimo de 18 registos à lista de espécies costeiras e marinhas 
anteriormente referenciadas para Santa Maria, contribuindo deste modo para um melhor 
conhecimento da biodiversidade costeira e marinha da ilha de Santa Maria.
INTRODUÇÃO
Os ambientes marinhos são mais diversos a níveis taxonómicos elevados (Grassle et 
al., 1991; Clark, 1996; Reaka-Kukla, 1997), pois a quase totalidade dos filos existentes, com 
formas de vida fundamentalmente diferentes, está representada no meio marinho (Ray & 
Grassle, 1991). O ambiente marinho no Arquipélago dos Açores tem um elevado interesse 
conservacionista, biológico e biogeográfico em grande parte devido à sua idade recente e 
posição isolada no meio do Atlântico (Briggs, 1974). Nos Açores, a fauna do subtidal de baixa 
profundidade é diversa e abundante mas o seu conhecimento taxonómico é ainda 
incompleto.
De facto, existem algumas limitações ao nível dos estudos em biodiversidade marinha 
no arquipélago, nomeadamente ao nível da taxonomia de invertebrados marinhos. A grande 
extensão de linha de costa também leva à necessidade do incremento de esforços para uma 
inventariação correcta e significativa das populações intertidais/subtidais do arquipélago. No 
entanto, o interesse pelos organismos marinhos do litoral nos Açores reporta-se a naturalistas 
do século XIX, como Seubert (1844), Hunt (1846), Drouët (1861;1866) Agardh (1870), Barrois 
(1888), Piccone (1889). As colecções obtidas nas expedições do Príncipe Alberto do Mónaco 
de 1886, 1887, 1888, 1904 e 1913 aos Açores, constituem ainda referências valiosas para a 
maior parte dos grupos taxonómicos. Mais recentemente, Morton et al. (1998), fazem uma 
abordagem à ecologia costeira dos Açores, apresentando um documento de relevância em 
termos de caracterização costeira nos Açores. Outros estudos de caracterização faunística e 
florística têm sido efectuados em áreas protegidas ao abrigo da Rede Natura 2000 e que 
abrangem componente marinha, destacando-se os trabalhos realizados por Cardigos et al. 
(2006), bem como os estudos de caracterização realizados pelo Departamento de 
Oceonagrafia e Pescas (DOP).
O interesse pela flora marinha, nos Açores, surge com Sampaio em 1904 e Gain 
(1914), mas foi Schmidt, em 1931, quem produziu a primeira compilação da flora algal dos 
Açores. Mais tarde Neto (1994) reuniu todas as referências de macroalgas marinhas numa 
lista de espécies que tem sido enriquecida ao longo dos últimos anos através de várias 
publicações (e.g. Parente & Neto, 2000; Parente et al., 2000; Tittley et al., 2001; Neto, 2001; 
Neto et al., 2002; Tittley & Neto, 2005). Actualmente são reconhecidas cerca de 368 espécies 
de macroalgas marinhas para os Açores um número significativamente elevado 
comparativamente ao número de espécies dado para outras regiões do Norte Atlântico 
(Tittley & Neto, 2005). 
Não obstante os trabalhos supracitados, existem também alguns incidindo 
especificamente na ilha de Santa Maria já que a sua proximidade a São Miguel lhe confere 
uma acessibilidade que outras ilhas não possuem. De entre estes citam-se os trabalhos em 
algas de Neto et al. (1991), moluscos marinhos (Azevedo, 1991a; Ávila & Azevedo, 1997; 
Ávila et al., 2002; Ávila et al., 2007; Janssen et al., 2008) e ainda sobre caranguejos (Costa, 
1991). Existem também algumas publicações de carácter mais abrangente em termos de 
caracterização da fauna e flora da ilha de Santa Maria, assim como de estudos em ecologia 
(e.g. Azevedo, 1991b; Azevedo et al., 1991; Santos et al., 2004; Calado et al., 2007; Kirby et 
al., 2007; Madeira et al., 2007; Azevedo et al., 2008; Neto et al., 2008 a; Neto et al., 2008 b ; 
Neto et al., 2008 c; Ávila et al., 2009).   
O grande interesse paisagístico e avifaunistico do litoral desta ilha despertaram a 
necessidade de se estabelecerem algumas áreas protegidas. Na ilha de Santa Maria, 
existem diversos locais, na sua maioria costeiros e marinhos, que são classificados ao abrigo 
da Rede Natura 2000 (Directiva Aves e Directiva Habitat), como Sítios de Interesse 
Comunitário (SIC) e Zonas de Protecção Especial (ZPE), ou classificados como Áreas 
Protegidas que se incluem no recente criado Parque Natural de Ilha de Santa Maria (Decreto 
Legislativo Regional n.º 47/2008/A, de 7 de Novembro). Este Parque Natural integra todas as 
categorias de áreas protegidas da ilha de Santa Maria, e insere-se no âmbito da Rede 
Regional de Áreas Protegidas da Região Autónoma dos Açores, criada pelo Decreto 
Legislativo Regional n.º 15/2007/A, de 25 de Junho. Com a sua criação houve reclassificação 
de algumas das áreas protegidas, perfazendo um total de 11 áreas protegidas. A maioria 
destas áreas abrangem ambientes costeiros e apenas quatro integram também componente 
marinha, sendo de destacar algumas devido à sua importância ao nível da gestão de habitats 
ou espécies e ainda gestão de recursos, a saber: Reserva Natural dos Ilhéus das Formigas; 
Área protegida para a gestão de habitats ou espécies da Costa Sudoeste; Área protegida 
para a gestão de habitats ou espécies da Ponta do Castelo; Área protegida para a gestão de 
habitats ou espécies da Baía do Cura; Área protegida de gestão de recursos da Baía de São 
Lourenço; Área protegida de gestão de recursos da Costa Norte; Área protegida de gestão de 
recursos da Costa Sul.
Com a existência do Parque Natural de Ilha de Santa Maria, torna-se necessário 
efectivar as medidas de gestão inerentes à protecção dos recursos naturais. Uma das etapas 
essenciais para promoção de uma adequada gestão do espaço costeiro e marinho, é o 
conhecimento da riqueza específica existente de uma forma integrada, para o que
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pretendemos contribuir com o presente trabalho. Este diz respeito às actividades 
desenvolvidas pela XIV Expedição Científica, realizada pelo Departamento de Biologia da 
Universidade dos Açores (DB/UAç) a segunda efectuada à ilha de Santa Maria, tendo a 
primeira ocorrido em 1990.
METODOLOGIA
ÁREA EM ESTUDO
A ilha de Santa Maria situa-se no Grupo Oriental do Arquipélago dos Açores, à latitude 
36º55' N e longitude 24º46' W, sendo a ilha mais meridional dos Açores. Apresenta-se como a 
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ilha mais pequena deste grupo, ocupando uma superfície de 97 km , com ponto mais elevado 
a 587 metros (Pico Alto) e tendo de comprimento e largura máxima de 16,7 km e 9,7 km 
respectivamente. Relativamente ao arquipélago é a terceira ilha mais pequena, 
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representando apenas 4,2 % do total da superfície (2.333 km ) daquele. Cerca de 86 % do 
território da ilha tem uma altitude inferior a 300 metros e a sua linha de costa, bastante 
recortada, prolonga-se por mais de 61 km (UA/CIGPT/SRAM, 2006). Esta ilha é a única do 
arquipélago cujos solos incluem formações de origem sedimentar, onde se podem encontrar 
fósseis marinhos (Agostinho, 1937; Mitchell-Thomé, 1976). Pensa-se que estes sedimentos 
miocénicos se estendam em profundidade sob toda a ilha (Agostinho, 1937). O calcário 
exposto ao longo das secções da costa e sobre os vales em Santa Maria foi estudado por 
Berthois (1954) que refere algas e outros organismos raros cimentados na rocha. A fauna 
presente neste calcário indica um depósito litoral nas águas até cerca de 40 m de 
                   
profundidade (Berthois, 1954). A vegetação costeira apresenta características 
atlântico-mediterraneas, com a maior influência mediterrânea do arquipélago. A paisagem 
subaquática é de grande interesse sublinhando-se a existência de habitats marinhos 
importantes como as grutas submarinas (UA/CIGPT/SRAM, 2006).
AMOSTRAGEM
O levantamento de biodiversidade marinha foi planeado de modo a abranger o maior 
número de estações de amostragem, de acordo com as condições meteorológicas e 
oceanográficas, e facilidade de acesso, garantindo, quanto possível, uma adequada 
representatividade da ilha. No entanto, os trabalhos foram fortemente condicionados pelo 
estado do mar durante o período em que decorreram as amostragens (de 13 a 18 de Julho). 
Na Figura 1 estão indicados os locais onde se efectuaram amostragens (marés e mergulhos).
Figura 1 - Estações amostradas na linha de costa da Ilha de Santa Maria (marés) e zonas na periferia (mergulhos).
XIV Expedição Científica do Departamento de Biologia - Santa Maria 2009 - Rel. Com. Dep. Biol. 36: 77
A inventariação da fauna e flora marinhas na ilha de Santa Maria consistiu na 
prospecção de intertidal com vista a identificação dos organismos marinhos existentes nesta 
faixa de costa (estas amostragens foram efectuadas na maré baixa). O mesmo procedimento 
foi efectuado a nível subtidal, através de mergulho com escafandro autónomo, onde foram 
efectuados registos da presença de espécies. Em ambos os casos recolheram-se alguns 
organismos para posterior confirmação de identificação de espécie e /ou análise genética. 
Foram ainda realizados arrastos (Tabela 1).
Alguns dos mergulhos efectuados compreenderam, para além dos censos visuais, 
recolhas de algas (mergulhos no porto e marina da Vila do Porto, Malbusca, Rocha Alta e 
Ilhéu da Vila) e de cracas (Ilhéu da Vila do Porto e Rocha Alta) Foram ainda realizados alguns 
mergulhos para prospecção e inventariação de espécies exóticas, cujos resultados poderão 
ser consultados noutro artigo da presente publicação. 
Os exemplares recolhidos e após um processo de triagem foram devidamente 
catalogados, conservados e fotografados, para utilização posterior em diversos projectos a 
decorrer actualmente no DB/UAç (e.g. trabalhos de taxonomia, genética populacional, 
filogenia e filobiogeografia, DNA barcoding, inventariação e cartografia de biodiversidade e 
análises ecotoxicológicas).
Relativamente às macroalgas procedeu-se à sua triagem, seguindo-se de 
determinação específica e ainda a elaboração de colecção em papel e outra em sílica gel. A 
primeira foi realizada de acordo com o método referido por Gayral & Cosson (1986). A 
colecção em sílica gel foi elaborada incorporando uma pequena porção algal em sílica gel 
dentro de sacos herméticos, devidamente etiquetados.
Em laboratório, para os exemplares de invertebrados recolhidos (exceptuando as 
cracas M. azoricus), procedeu-se ao registo das espécies e à sua preservação em álcool a 
96ºC em frascos devidamente etiquetados. Todo o material recolhido foi fotografado.
Um dos trabalhos realizados nesta expedição foi desenvolvido no âmbito do projecto
Tabela 1 - Procedimento de amostragem nos diversos locais de amostragem na ilha de Santa Maria.
Locais Prospecção intertidal Mergulho Arrasto de Plâncton 
Vila do Porto (antigo porto) 
   
Porto da Vila do Porto  
  
Praia 
   
Maia 
   São Lourenço 
   Malbusca  
  
Vila do Porto (Lado Oeste 
do Porto da Vila do Porto) 
   Rocha Alta  
  
Porto da Vila do Porto      
(2º mergulho) 
   
Ilhéu da Vila do Porto  
Baixa da pedrinha  
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de Doutoramento sobre Megabalanus azoricus (Pilsbry, 1916), consistindo na prospecção e 
georeferênciação de locais onde existem populações da craca M. azoricus o que foi 
efectuado de barco, tal como uma avaliação semi-quantitativa da densidade destas tendo 
sido utilizado um visor a partir do barco. Foram escolhidos os dois locais com maior 
abundância de adultos de cracas para aí efectuar arrastos de 10 minutos com uma rede, 
utilizando malha de 200 μm com diâmetro de boca de 50 cm, com o objectivo de recolher 
larvas que pudessem estar presentes na coluna de água. Estas amostras foram 
acondicionadas em recipientes plásticos e fixadas em formaldeído a 4% tamponado com 
tetraborato de sódio, para posterior análise. Foram ainda colectados adultos para posterior 
análise ecotoxicológica servindo estes de referência para comparação com exemplares 
colectados na ilha de São Miguel. Os exemplares colectados foram medidos, pesados, 
dissecados e congelados (-12ºC).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
O declive das zonas amostradas não é acentuado, pelo que a área de amostragem é 
de fácil acesso, sendo na sua maioria representada por zonas rochosas e de grandes blocos 
e algumas com calhau rolado. Também se registou a presença de poças de maré (enclaves 
do subtidal na zona entre marés) ainda que de pequena dimensão. No intertidal da ilha de 
Santa Maria observa-se uma clara zonação dos povoamentos algais. O intertidal é 
particularmente marcado pela ocorrência de musgos monospecíficos e multiespecíficos e 
algumas algas frondosas. Verifica-se na ilha de Santa Maria uma particular exuberância das 
frondes algais no subtidal de Asparagopsis armata e Stypocaulon scoparium e com menor 
frequência a Zonaria tournefortii que são características de todo o arquipélago. As algas 
encontradas com frequência no intertidal da ilha de Santa Maria, são a Dyctiota sp., Codium 
adhaerens, Colpomenia sinuosa, Laurencia viridis, Padina pavonica e Ulva instestinalis. 
Quanto a líquenes, apenas foram registadas duas espécies, Verrucaria maura e Caloplaca 
marina (Tabela 2). Quanto aos invertebrados encontrados nestas zonas destacam-se os 
camarões Palaemon elegans, que encontram nas poças de maré o seu habitat preferencial, 
tal como as anémonas Actina equina e em alguns locais (e.g. Lado Oeste do Porto da Vila do 
Porto, e Maia), anémonas Aiptasia mutabilis. Ainda no intertidal foi possível observar 
moluscos litorinídeos (Tectarius striatus - anteriormente designados por Littorina striata - e 
Melarhaphe neritoides) e crustáceos, como as cracas Chthamalus stellatus e isópodes da 
espécie Ligia italica. Foram também observados os gastrópodes Stramonita haemastoma e 
alguns exemplares de Mitra sp. bem como alguns caranguejos eremitas (Clibanarius 
erythropus) e várias espécies de caranguejos, sendo na sua maioria Pachygrapsus 
marmoratus, Grapsus adscencionis, Eryphia verrucosa, Xantho incisus e Acanthonyx 
lunulatus.
A fauna marinha do subtidal de baixa profundidade é diversa e abundante bem como a 
cobertura algal. No subtidal foram observados diversos nudibrânquios, embora não se tenha 
procedido à identificação das espécies. Foi também registada a presença de Pinna rudis. 
Foram igualmente observados alguns caranguejos eremitas, sendo na sua marioria Calcinus 
tubularis e com menor frequência Dardanus calidus. Ainda foram registados crustáceos 
pertencentes às espécies Megabalanus azoricus (cracas) e apenas um exemplar de 
Scyllarides latus (Cavaco). Nas amostragens de subtidal foram ainda registadas a presença 
de diversas esponjas (Filo Porífera): Cacospongia mollior, Clathrina cerebrum, Clathrina 
clathrus, Crambe crambe, Haliclona  (Haliclona) simulans, Hymeniacidon perlevis, Oscarella 
lobularis, Phorbas fictitius, Spongia agaricina, Terpios fugax. Quanto a equinodermes foram 
observados alguns os ouriços Spaerechinus granularis, Paracentrotus lividus e com menor 
frequência Arbacia lixula. Apenas foi registada a presença de duas espécies de estrela-do
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mar (Ophidiaster ophidianus e Hacelia attenuata) e foram observadas algumas holotúrias 
(Holothuria forskali) (Tabela 3) e ascídeas tendo sido observados exemplares de Distaplia 
corolla e Clavelina lepadiformis (Tabela 4).
Os exemplares recolhidos de Megabalanus azoricus (cracas), ainda se encontram em 
processo de análise ecotoxicológica e os restantes dados servirão para a realização de 
estudo comparativos entre populações.
Os censos visuais realizados em mergulho, permitiram o registo das seguintes 
espécies de peixes marinhos: Abudefduf luridus (castanheta azul), Apogon sp., Balistes 
capriscus (peixe-porco), Chromis limbata (castanheta amarela), Coris julis (peixe rei), 
Diplodus sargus (sargo), Muraena augusti (moreia preta), Muraena helena (moreia pintada), 
Sarpa salpa (salema), Scorpaena maderensis (rascaço), Serranus atricauda (garoupa), 
Sparisoma cretense (veja), Sphoeroides marmoratus (peixe balão), Thalassoma pavo (peixe 
rainha) e Seriola rivoliana (lirio) (Tabela 4).
Tabela 2 - Registo de algas e líquenes por local de amostragem, da ilha de Santa Maria.
Legenda: 1 – Prospecção intertidal: Vila do Porto (antigo porto); 2 – Prospecção intertidal: Maia; 3 – Prospecção intertidal: São Lourenço; 4 – 
Prospecção intertidal: Vila do Porto (Lado Oeste do Porto da Vila do Porto); 5 – Mergulho: Porto da Vila do Porto; 6 – Mergulho: Praia; 7 – 
Mergulho: Malbusca; 8 – Mergulho: Rocha Alta; 9 – Mergulho: Porto da Vila do Porto; 10 – Mergulho: llhéu da Vila do Porto; 11 – Mergulho: 
Baixa da Pedrinha.
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Tabela 2 - Registo de algas e líquenes por local de amostragem, da ilha de Santa Maria.
Legenda: 1  Prospecção intertidal: Vila do Porto (antigo porto); 2  Prospecção intertidal: Maia; 3  Prospecção intertidal: São Lourenço; 4  
Prospecção intertidal: Vila do Porto (Lado Oeste do Porto da Vila do Porto); 5  Mergulho: Porto da Vila do Porto; 6  Mergulho: Praia; 7  
Mergulho: Malbusca; 8  Mergulho: Rocha Alta; 9  Mergulho: Porto da Vila do Porto; 10  Mergulho: llhéu da Vila do Porto; 11  Mergulho: Baixa 
da Pedrinha.
Tabela 3 - Registo de invertebrados marinhos, por local de amostragem, da ilha de Santa Maria.
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Legenda: 1 Prospecção intertidal: Vila do Porto (antigo porto); 2  Prospecção intertidal: Maia; 3  Prospecção intertidal: São Lourenço; 4  
Prospecção intertidal: Vila do Porto (Lado Oeste do Porto da Vila do Porto); 5  Mergulho: Porto da Vila do Porto; 6  Mergulho: Praia; 7  
Mergulho: Malbusca; 8  Mergulho: Rocha Alta; 9  Mergulho: Porto da Vila do Porto; 10  Mergulho: llhéu da Vila do Porto; 11  Mergulho: Baixa 
da Pedrinha.
Tabela 4 - Registo de cordados (tunicados e peixes marinhos), por local de amostragem, da ilha de Santa Maria.
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Legenda: 1 Prospecção intertidal: Vila do Porto (antigo porto); 2  Prospecção intertidal: Maia; 3  Prospecção intertidal: São Lourenço; 4  
Prospecção intertidal: Vila do Porto (Lado Oeste do Porto da Vila do Porto); 5  Mergulho: Porto da Vila do Porto; 6  Mergulho: Praia; 7  
Mergulho: Malbusca; 8  Mergulho: Rocha Alta; 9  Mergulho: Porto da Vila do Porto; 10  Mergulho: llhéu da Vila do Porto; 11  Mergulho: 
Baixa da Pedrinha.
Para além das espécies apresentadas nas Tabelas 2 a 4, encontram-se referenciadas 
outras espécies para a ilha de Santa Maria (UA/CIGPT/SRAM, 2006 e base de dados 
ATLANTIS). O levantamento visual efectuado não foi dirigido para nenhum grupo taxonómico 
específico, pelo que, alguns dos grupos não foram contemplados do mesmo modo que os 
restantes em função do procedimento aplicado. Não foram efectuadas colheitas exaustivas 
de indivíduos para posterior identificação em laboratório (ex. anelídeos, moluscos, entre 
outros) culminando num défice de registo de espécies para alguns dos grupos taxonómicos 
apresentados, nomeadamente aqueles que incluem espécies de menores dimensões.
Com este trabalho foi possível acrescentar 18 registos à lista de espécies costeiras e 
marinhas registadas na ilha de Santa Maria, no que diz respeito a algas, líquenes, 
espongiários, cnidários, anelídeos, moluscos, artrópodes, equinodermes, tunicados e 
peixes.
A lista de diversidade algal da ilha de Santa Maria, efectuada através da compilação 
de registos da literatura disponível sobre a área de estudo (UA/CIGPT/SRAM, 2006), bem 
como da realização de trabalho de campo, apresenta uma grande variedade de espécies. 
Para além das espécies constantes dessa listagem, e com base nos registos efectuados 
aquando da expedição científica à ilha de Santa Maria, são acrescentadas a essa listagem as 
seguintes espécies: Lobophora variegata, Papenfussiella kuromo, Platoma cyclicolpum e 
Predaea feldmannii subsp. Azorica.
Alguns dos exemplares de algas recolhidos, foram apenas identificados até ao 
género, como é o caso de Ceramium, Cystoseira, Dictyota, Sargasum, Scinaia e Valonia. 
Deverá no entanto ficar registado que, de acordo com os estudos efectuados anteriormente, é 
conhecida a presença das seguintes espécies na área em estudo: Ceramium diaphanum; 
Ceramium echionotum; Ceramium flabelligerum; Cystoseira abies-marina; Cystoseira 
humilis; Cystoseira tamariscifolia; Dictyota adnata; Dictyota bartayresii; Dictyota cf. linearis; 
Dictyota ciliolata; Dictyota dichotoma; Dictyota implex; Dictyota volubilis; Sargassum 
cymosum; Sargassum desfontainesii; Sargassum vulgare; Scinaia forcellata e Valonia 
utricalis. 
Relativamente aos invertebrados marinhos, para além das espécies anteriormente 
listadas como presentes na ilha de Santa Maria, foram registadas no decorrer deste trabalho
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outras espécies, na sua maioria pertencentes ao Filo Porífera, tais como Cacospongia 
mollior, Clathrina cerebrum, Crambe crambe, Haliclona (Haliclona) simulans (do mesmo 
género encontrava-se registada a presença de Haliclona (Halichoclona) fistulosa), 
Hymeniacidon perlevis, Phorbas fictitius e Spongia agaricina. 
No que diz respeito aos moluscos, não foi observada e registada uma grande 
diversidade de espécies, contrariamente ao que sugerem os dados anteriores, onde é 
apontada uma elevada diversidade. Este grupo já foi, várias vezes, alvo de estudos 
específicos na ilha de Santa Maria (e.g. Azevedo, 1991a; Ávila & Azevedo, 1997). Denote-se 
também que para além da observação da lapa Patella candei tem-se conhecimento também 
da existência da lapa Patella aspera e da lapa Acmaea virginea. Também ao nível dos 
moluscos, foi recolhido um exemplar de mexilhão (Mytillus sp.) e foram observados alguns 
nudibrânquios apesar de não terem sido identificadas as espécies. Contudo, são 
referenciadas em diversos estudos as seguintes espécies de nudibrânquios: Hypselodoris 
tricolor, Hypselodoris picta azorica, Chromodoris britoi e Berthellina edwardsi. No entanto é 
de sublinhar que não foram realizadas amostragens dirigidas aos gastrópodes, pelo que os 
registos se limitaram a espécies de maior dimensão, facilmente visíveis e identificáveis em 
censos visuais.
Os registos de artrópodes vêm complementar a lista de espécies compilada 
anteriormente (UA/CIGPT/SRAM, 2006), com o perceve Lepas anatifera. Foram observados 
alguns anfipodes, mas não se procedeu à sua identificação, no entanto é de registar que para 
a ilha de Santa Maria estão reportadas as espécies Hyale schmidti, Orchestia gammarellus, 
Platorchestia platensis e Talitrus saltator. No caso dos equinodermes, a diversidade foi 
reforçada pelo registo da presença da espécie Hacelia attenuata. 
Comparativamente aos dados apresentados por UA/CIGPT/SRAM (2006), as únicas 
espécies de peixes marinhos não contempladas pela listagem então apresentada são Manta 
birostris (Jamanta), Myliobatis aquila (Ratão) e Taeniura grabata (Ratão). Denote-se que 
estão registadas muitas outras espécies de peixes marinhos para o Arquipélago dos Açores, 
pelo que é esperada a sua presença na ilha de Santa Maria. No entanto, qualquer uma das 
espécies supracitadas encontra-se referenciada como existente nos Açores. Relativamente 
aos tunicados, os dados que foram registados na expedição revelam a presença de Clavelina 
lepadiformis. Num dos mergulhos realizados no porto da Vila do Porto (marina) foi recolhida e 
observada uma espécie dominante de ascídea, a qual ainda não foi alvo de identificação.
Não obstante os resultados obtidos, é de referir que a inventariação de espécies não 
foi realizada ao longo de toda a costa da ilha de Santa Maria, devido a condições 
meteorológicas adversas. Deste modo, é necessário ressalvar a necessidade de se 
efectuarem campanhas adicionais de amostragem, de modo a suprimir lacunas relativas à 
inventariação da biodiversidade, nomeadamente na zona Norte da ilha. Revela-se 
igualmente necessário aprofundar a inventariação especificamente dirigida para alguns dos 
grupos taxonómicos, objecto de menor intensidade de investigação científica, bem como 
proceder a campanhas de amostragem regulares (ex. 5 em 5 anos) de modo a proceder a 
uma necessária actualização de dados e monitorização da biodiversidade e qualidade 
ambiental na área em estudo.
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